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                                                                                              ESTADO DE RONDÔNIA

       CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO-RO
      PODER LEGISLATIVO

ATA DA NONA SESSÃO ORDINÁRIA, DO PRIMEIRO PERÍODO LEGISLATIVO DO SEGUNDO ANO LEGISLATIVO DA SEXTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO – RO, EM 11-04-2.014 ÀS 09h00min HORAS.

Aos Onze dias do mês de Abril de dois mil e Quatorze as 09h00min horas, na Sala de Sessões, no Prédio da Câmara Municipal de Monte Negro-RO, reuniram-se sobre a presidência do vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA – SDD, e contou com a presença dos seguintes vereadores: TERESA DE JESUS DIOGO PACHECO - PSDB, JOEL RODRIGUES MATEUS – PV, HÉLIO FERREIRA DOS SANTOS – PDT, DENIVALDO MENDONÇA - PSDB, JOSÉ ANTONIO FRANCISCO DOS SANTOS – PSD, ÃNGELO EMILIO – PT, MARCOS ANTONIO DOS SANTOS – PTB. Sendo registrada a ausência da vereadora MARCIA FAGUNDES – PSDB. Havendo quórum regimental e invocando a proteção Divina o Senhor Presidente declarou aberta a Sessão. Em seguida passou – se para o PEQUENO EXPEDIENTE, em tema livre com o tempo de 30 minutos distribuído entre a leitura de MATERIAL DE EXPEDIENTE, conforme o regimento interno da casa. I – Oficio Nº. 147/GAB/2014 em 09 de Abril de 2014, autoria de Kátia Cosmo de Melo (chefe de Gabinete Interino). II – Oficio Nº. 150/GAB/2014 em 07 de Abril de 2014, autoria de Kátia Cosmo de Melo (chefe de Gabinete Interino). III – Indicação Nº. 002/2014,em 10 de Abril de 2014,autoria do vereador Joel Rodrigues Mateus / PV. IV – Indicação Nº. 003/2014,em 08 de Abril de 2014,autoria de Marcos Antônio dos Santos VER/PTB. V – Indicação Nº. 003/2014,em 10 de Abril de 2014,autoria de Teresa de Jesus Diogo Pacheco VER/PSDB. Em seguida passou para votação da ata da Oitava sessão ordinária realizada em 04 de Abril de 2014, em seguida o vereador Denivaldo fez uma colocação sobre a ata onde teve a visita do Deputado Euclides Maciel, onde fez um compromisso de colocar um recurso de milhão de reais entre todos os vereadores, mas a realidade que ele tinha dito que teria que ter um compromisso politico para que esses recursos pudessem chegar até as associações, o qual deixou bem claro porque depois não vai ter o recurso de um milhão com certeza nem todos os vereadores podiam fazer compromisso com o Deputado, mas desde já deixou bem esclarecido. E não havendo mais oradores inscritos para discussão da ata, passou – se para votação simbólica pela maioria simples de votos, ficando, portanto aprovada a referida ata por 07 (sete) votos favorável, 01 (uma) ausência, e nenhum voto contrário. Em seguida o senhor Presidente comunicou aos nobres vereadores que o Balancete de Mês de Março já se encontrava disponível no Departamento de Contabilidade.  E não havendo mais nada para o PEQUENO EXPEDIENTE, passou para o GRANDE EXPEDIENTE, com o tempo de 45 minutos, destinados a leitura de Projetos recebidos e material constante da ORDEM DO DIA da presente sessão. I – ITEM – Processo Legislativo Nº. 010/2014 em 12 de Fevereiro de 2014, Assunto: Projeto de Lei Nº. 640/2014, autoria de José Antônio Francisco dos Santos (VER/PSD), DISPOE: Sobre a Organização dos Serviços de Transporte Público de Passageiros no Município de Monte Negro, Rondônia. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o primeiro e único orador inscrito o vereador JOSÉ ANTÔNIO FANCISCO DOS SANTOS – PSD, iniciou agradecendo a Deus pela oportunidade, agradeceu também o senhor presidente, os nobres colegas vereadores e também o publico presente. Continuando comentou em relação ao Projeto de Lei Nº. 640/2014, no qual acabou gerando um mau entendimento onde se ouviu que o vereador estava criando um Projeto de doação de três placas de taxis, o qual disse não ser verdade, mas por essa razão foi feito um requerimento retirando da Ordem do Dia para que pudesse ser discutido juntamente com os taxistas e a população interessada, falou ainda que o objetivo do Projeto era a criação da estrutura com o ponto de transporte do Município, no qual não tinha nada haver com criar, ou diminuir o numero de placas de táxi, táxi cidade, ou seja, táxi convencional como temos, e nem moto táxi, era permitir que posteriormente pudesse estar criando Projeto de Lei que vai dando algumas modalidades como Distrito Massangana se alguém quisesse outra situação que merecia um transporte a questão dos chacareiros que havia muita reclamação, quanto o transporte escolar não era permitido carona, onde alguns tinham dificuldades no deslocamento, no qual esse era o objetivo a aquele que quisesse oferecer esse tipo de serviço. Falou também que muitas coisas poderiam ser feitas como as taxas de ônibus que os empresários pagam em Ariquemes, pagando aqui seria uma arrecadação de imposto há mais para o Município, no entanto a ideia do Projeto era realmente ajudar o Município e também a todos os Munícipes, não tinha nada de prejudicar ninguém, e não era o intuito de nenhum vereador prejudicar a comunidade, o qual disse ainda só esclarecendo que o Projeto era apenas a criação de uma estrutura de transporte, onde o Município vai regulamentar em Leis possibilitando as pessoas estarem amparadas em Leis no caso dos motos táxi que trabalhavam clandestinamente. Em seguida deixou bem claro qualquer que seja a modalidade a ser implantada devera ser criado um Projeto de Lei com caracterização do veiculo, a concessão, a partir daí tudo ok, mas se vai implantar qualquer modalidade se venha a crescer como para os táxis cidades será preciso um Projeto de Lei cm toda estrutura especifica, falou ainda que não tinha nada alterado muito menos prejudicando ninguém, em seguida agradeceu. Em seguida o senhor Presidente falou que o vereador José Antônio não votava, por ser o autor do Projeto.  E não havendo mais oradores inscritos para discussão da matéria passou – se para votação, sendo, Tramite da Matéria, Primeira Discussão e Votação Nominal, Base Legal, Maioria Absoluta de votos, ficando, portanto aprovado o Projeto de Lei Nº, 640/2014, por 06 (seis) votos favorável, 01 (um) ausente, e nenhum voto contrario. E não havendo nada mais a ser deliberado na ORDEM DO DIA da presente sessão, passou – se para as CONSIDERAÇÕES FINAIS com o tempo de 45 minutos distribuídos entre os escritos, em tema livre com direito a parte dos demais vereadores. Em seguida o senhor presidente passou a presidência para vice – presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco, e fez o uso da tribuna sendo o primeiro orador inscrito o vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA - SDD, que iniciou agradecendo a Deus, a senhora Presidente e os demais colegas vereadores e o Publico presente. Continuando falou que tinha um manifesto em Porto Velho de Câmara e Prefeituras, há convite da UCAVER, a questão da mobilização as Câmaras e Prefeituras estariam fechando as portas no que dizia respeito à queda de repasse dos Municípios, principalmente os Municípios de pequeno porte vem sofrendo muito, sabendo que tinha vários compromissos a serem cumpridos, no entanto os recursos diminuíram, o qual disse em questão do manifesto também era favorável que tenha essa discussão, até era interessante quando se via o Congresso discutindo em criar a Lei no que dizia respeito à criação de novos Municípios, onde os Municípios pequenos tinham dificuldades de sobreviverem, acreditava que estavam fazendo certo, tinham critérios diante da situação de manutenção das redes de Municípios. Disse também que estavam com dificuldades, no qual chamou atenção dos pares a cobrarem junta a Secretaria Geral, onde no inicio do ano passado tiveram dificuldades na questão das Agroindústrias do Município, tiveram varias reuniões em Ariquemes até mesmo o Prefeito disse que não tinha conseguido fazer o termo de cooperação com o Prefeito de Ariquemes, onde a Casa de Lei se empenhou juntamente com o Presidente Alex Redano da Câmara de Ariquemes, juntamente ao Prefeito Lourival e conseguiram o termo de cooperação, ficando para o Município de Monte Negro apenas a diária dos técnicos que visitavam o Município para fazer o acompanhamento técnico de vistoria, no entanto os técnicos não estavam tendo o repasse, mas falou ainda que segundas informações ainda era preciso esperar, quando chegasse convidava os pares para aguardar o procurador saber qual o mecanismo para pagar os técnicos, sendo um valor de duzentos e oitenta reais, mas correndo o risco de perder novamente as Agroindústrias que estavam colocando o produto em Ariquemes, no qual era uma coisa preocupante, por que lutaram, correndo atrás, mas pagar de que forma, tem que ter as legalidades, falou ainda que tinha o Jurídico da Prefeitura para discutirem a forma legal de resolver, se era convênio, alguma coisa tinha que ser feita, o qual convidou os nobres pares para juntos buscarem no momento oportuno pudesse falar com a Secretaria, com o Prefeito, ou até mesmo o próprio Jurídico da Prefeitura uma maneira de providências. Em parte o vereador Hélio disse que estava marcada uma reunião na segunda – feira com o Prefeito seria necessário levar os temas que serão abordados para não acontecer desencontro, muitas falas e nada esclarecido, onde seria uma boa sugestão para colocar em pauta a levar para o Prefeito, no qual estariam cobrando agilidade imediatamente, porque todos sabiam que não foi fácil contornar a situação das Agroindústrias no Município. Retomando o discurso o vereador Marcio chamou atenção também a questão do tapa buraco no Municipio,sempre cobrando do Prefeito que tomasse as devidas providências, no entanto estava sendo feito de uma forma que não será duradoura,tapando os buracos com massa de concreto, falou ainda que no meio do ano passado tinha uma quantidade de material asfáltico dentro do barracão da obra, não pode ver, mas depois da sessão estava fazendo uma visita  para saber onde foi aquele material, as vezes também não tinha mais liga que ficaria sem utilidade, mas queria saber onde foi parar o material, porque tinha vários sacos. Em parte o vereador Joel falou que esteve acompanhando o tapa buraco o ano passado, mas infelizmente o material que tinha não deu nem para terminar a etapa do ano passado. Retomando o discurso o vareador Marcio disse que não acompanhou de perto, mas seria interessante aos nobres colegas acompanharem de perto para ter essa informação, no qual ficava mais aliviado em saber que foi gasto o material no tapa buraco do ano passado. Em parte o vereador Marcão falou que ficava meio em duvida com a colocação do vereador Joel, porque no inicio de dois mil e quatorze esse material estava lá no barracão da obra, onde estava esperando as chuvas diminuírem para colocar o material, mas se esse material sumiu era coisa que precisavam tomar as providências, não chegou a ser feito nenhum tapa buraco no inicio do ano. Retomando o discurso o vereador Marcio disse diante as informações dos vereadores fazia questão de correr atrás, saber quais as ruas que foram usadas esses material, na verdade poderia ser uma falha contra os Legisladores, contra o órgão fiscalizador de não acompanhar de perto, são tantas situações que acabavam deixando passar alguma. Em parte o vereador José Antônio falou que não sabia se o material tinha um período de validade, era uma questão de reivindicar o que realmente aconteceu, mas falou também que esteve no barracão da obra no inicio do ano e o material estava no local sim. Em parte o vereador Joel disse tanto tinha debatido o ano passado antes da casa entrar em recesso, até exigindo o tapa buraco, mas disseram que tinha acabado o material ,o qual averiguou e realmente tinha acabado, não estava entendendo como os nobres colegas vereadores tinham presenciado, porquê o mesmo não teve a mesma visão, falou ainda que os buracos onde foram usado o material são os mesmos que estão abertos novamente, no qual o material foram usado de maneira indevida.  Retomando o discurso o vereador Marcio falou diante da colocação do vereador Joel, via então se usou de forma indevida provavelmente mais uma vez fizeram o uso do material e em breve abrirá o mesmo buraco esperdiçando o dinheiro publico, mas cabia a casa, mais uma vez zelar e cuidar da situação. Em parte o vereador Hélio falou que acompanhou a situação, inclusive foi pedido três mil quilos do material asfáltico, foram colocados, mas não durou por muito tempo logo chegaram às chuvas e desmanchou o serviço, mas falou ainda de repente podiam ter feito outro pedido estavam esperando encerrar as chuvas para dar inicio ao serviço, onde todos os vereadores tinham que verificar se realmente fizeram outro pedido, ou o que tinha acontecido. Disse ainda que acompanhou a primeira etapa que foi feito de tapa buraco o material tinha terminado. Retomando o discurso o vereador Marcio disse de uma audiência juntamente com a Sema no dia dezesseis de Abril as (08) oito horas da manha  no Centro Cultural , os vereadores que pudessem estar presente a discutirem a questão do Saneamento Básico que seria tão interessante para o Município, no qual o Município tem um prazo a se adequar, seria também interessante que os vereadores divulgassem ao publico a estar presente discutindo  juntamente com a Secretaria de Meio Ambiente e também o Executivo, onde serão  discutidos as ações diante da situação dos impostos cobrados pela Prefeitura, diante da Lei criada pela Câmara de vereadores para se adequar a questão do Meio Ambiente, tinha algumas taxas que muitas vezes eram questionados, porquê taxas se não tinham serviços,senque que na verdade as taxas cobrada era a prestação de serviço. Em parte o vereador Ângelo falou que seria importante que colocassem uma carretinha na rua para divulgar a audiência Publica, convidando a população em geral, até então tinha notado quando tinha audiência Publica só participava funcionários Públicos, o qual disse não tinha sentido. Em parte o vereador Marcio disse do Projeto que teve a primeira votação, o qual não expressou o voto, mas também era favorável, onde regulamentava a questão do transporte coletivo favorecendo de certa forma os servidores do Estado e acreditava também até do Município, no que dizia respeito o auxilio transporte, onde a Lei assegurava os servidores. Falou ainda um Projeto de Lei de grande importância para o Município e também aos servidores, além de regulamentar o transportes aos distritos de dotação de táxi rural, no qual também manifestava seu apoio. Em seguida a vice - presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco retornou a presidência ao vereador Marcio José de Oliveira. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o segundo orador inscrito o vereador DENIVALDO MENDONÇA – PSDB, que iniciou agradecendo a Deus pela oportunidade de vida, cumprimentou também os colegas vereadores e todo o Publico Presente. Continuando disse ao presidente que infelizmente já tinha compromisso inadiável para o dia dezesseis. Disse também que na Legislatura passada tiveram uma iniciativa de tentar que um Projeto dessa natureza podia ter acontecido, mas infelizmente não teve o apoio dos colegas vereadores na época, principalmente da mesa diretora, onde questionou com o Presidente, fazendo de tudo, mas infelizmente foi travado, disse ainda que na verdade era um Projeto bem simples, mas no momento entendia que era uma necessidade do transporte coletivo para área rural, disse ainda que tinha alguns transportes coletivos sendo feito, mas até hoje eram feitos clandestinamente, onde havia uma necessidade de regulamentar aquilo que era de necessidade de extrema urgência, Disse ainda que agora o Projeto é mais amplo e moderno, muito bom, à preocupação que sempre teve estava dentro do projeto, no qual tinha o exemplo do senhor Didi da linha  C -14, e C – 10, era uma pessoa muito responsável, embora fosse um serviço clandestino, sempre teve a vontade de se regulamentar, mas agora vai ser possível. Em seguida falou também que era muito ligado nas coisas que aconteciam no País, no Congresso Nacional, Planalto, no qual tinha muitas coisas acontecendo e como eram brasileiros tinham que dar importância sim, onde a policia federal vinha realizando varias operações, durante a semana a policia Federal citou o nome de Rondônia, o qual ficou triste por só falar em Rondônia quando as coisas ruins acontecem como a situação do Rio Madeira que as pessoas estavam sofrendo, mas não era só em Rondônia como também no Acre, o qual disse sempre tinham que cobrar para sempre ter que melhorar como o Deputado Euclides Maciel falou em Tribuna que a culpa era dos políticos, era triste, mas era realidade, falou ainda que essa culpa começava no Planalto e seguia para o Congresso, vai também para os Ministérios, era uma pouca vergonha tanta operação, a Petrobras sendo desfalcada, o qual falou isso porque simplesmente foi citado Rondônia nos documentos que a Policia Federal tinha acesso onde foi colocado o dinheiro repartido para os diretórios, onde descobriram que foi mandado trezentos mil para o diretório do PMDB em Rondônia, era uma situação triste com os Políticos lá de cima, porque os políticos pequenos estavam na ponta da corda era só levar pancadas estava difícil, no qual o poder de legislar se limitava as divisas do Município. Falou ainda como era a maior classe representada pelos políticos era os vereadores deveria ter condição de dar uma parcela a mais para o Brasil, teve outros Estados que também pegaram dinheiro sujo, dinheiros de Contratos superfaturados da Petrobras, sendo que trezentos mil veio para o PMDB de Rondônia, o qual deixou bem claro que saiu em rede Nacional, e esse dinheiro com certeza foi Confúcio Moura que usou nas eleições, mas disse até quando a politica vai continuar assim, sendo protegida e alimentada por dinheiro publico e sujo. Falou também das paralisações das Prefeituras, deveria também               essas manifestações acontecer de certa forma para tentar parar a corrupção, não adiantava só os Municípios protestar que o FPM venha há mais se o contrato que o Governo vai fazendo vai sendo superfaturado, isso comprometia o dinheiro do Brasil, o País estava sofrendo e a tendência era piorar, o qual falou ainda que a culpa não era de um politico, era dos políticos, quando se falava em mensalão alguém estava pagando, mas também alguém estava recebendo um dinheiro que era do Brasil, podendo ser investido em mais educação e saúde, como exemplo tinha uma creche no Município que começou e até hoje não terminaram, tudo isso por coisas erradas que aconteciam. Em parte o vereador Ângelo disse em questão das agroindústrias que até hoje não foi cumprido o TAC que foi feito, mas do outro lado quando se falava em corrupções deveria trabalhar em cima de segurança publica, no qual o Governo do Estado também cortou as agroindústrias de frutas, onde estava beneficiando quantas famílias da agricultura familiar, no qual o povo fazia manifestação cobravam tantas coisas, mas o pequeno sempre ficava de lado, no qual a classe sofredora sempre levava as piores consequências. Em parte a vereadora Teresa questionou os termos de compromisso que foram feitos, falando novamente a questão do Colégio São Geraldo que ainda não tinha iniciado as aulas para as crianças, crianças que pertenciam o Município de Monte Negro aí que estava à responsabilidade dos políticos, no qual deveriam olhar para aquelas crianças com um pouco mais de esforço e cobrar mais do Município que é de dever, sendo tão pouco que era as estradas, no qual  tinham feito reunião e os próprios motoristas de ônibus disseram que não vai iniciar os trabalhos porque além de não conseguirem vencer o mês, vai correr risco e também colocando a vida das crianças em riscos. Falou ainda a politica publica os compromissos, a seriedade com o povo, quando se faz compromisso não era só papel e nem só de boca, tem que vestir a camisa falar que vai fazer e realmente fazer, no qual a politica publica tinha que ser vista com bons olhos de maneira diferente, em seguida convidou os nobres colegas para juntos cobrarem aulas para aquelas crianças, no qual Ariquemes já estava colaborando com a Escola, professores e também transporte, onde Monte Negro ficou com o compromisso das estradas, mas infelizmente não estava cumprindo, inclusive tinha caído uma ponte e estava totalmente interditado o trecho, no qual os moradores da região estavam pedindo socorro. Disse ainda que tinha acompanhado os bueiros que estava sendo construída pelo tapa buraco da cidade, mas achava que a nossa cidade ainda continuava sem planejamento, porque não tinha como abrir um buraco na época das chuvas para colocar o bueiro, a qual falou com o dono da empresa e disse o compromisso que tinha com o Município era simplesmente colocar o bueiro e deixar passando, o qual estavam abrindo um enorme buraco sendo que na época das chuvas vai causar um grande transtorno, onde a Prefeitura não podia estar em seguida fazendo os acabamentos, quando vai chover só o senhor Jesus Cristo que sabe, podendo dar uma chuva interditando totalmente a estrada, estava com quatro bueiros que só chegaram no local colocaram o bueiro o acabamento era por conta da Prefeitura  ,mas disse que tudo isso era falta de planejamento, o compromisso que a empresa ficou de fazer era certo para iniciar os trabalhos os trabalhos. Em parte o vereador Joel falou quem vai fazer as bocas dos bueiros era a empresa, a única coisa que a Prefeitura vai fazer só aterrar, o qual falou ainda que estava acompanhando a obra, dos quarenta e três bueiros só faltava dezoito a ser realizado, onde a empresa estava colocando os bueiros e deixando passando veículos, no qual a própria empresa era responsável a fazer a ala e não a Prefeitura. Retomando o discurso o vereador Denivaldo falou que a situação era grave, mas as coisas vão acontecendo e o povo vai acostumando a sofrer, falou ainda que já estava normal a operação Lava Jato da Policia Federal descobriu varias corrupção em relação aos partidos tudo com dinheiro sujo, onde o povo ouvia todos os dias e terminavam acostumava com a safadeza. Continuando deixou registrado que não deviam se conformar por ser também políticos, uma classe tão sofredora que eram os legisladores e até Prefeitos de Municípios Pequenos, embora existisse a falta de planejamento, planejamento que não era feito só com Prefeito, e sim uma equipe, o qual já tinha falado com o Prefeito que precisava tirar o pé do chão, ficavam tristes pela população, mas não tinham o poder de fazer muita coisa a não ser fiscalizar e cobrar. Em parte o vereador Marcio disse que os vereadores tinham que se unirem, no qual o poder maior é o Legislador tinham que cumprir a Lei, o Executivo tinha o poder de executar, e para cumprir a lei cabia ao poder legislativo cobrar com mais decisão. Retomando o discurso o vereador Denivaldo falou todos sabiam o que podia acarretar, se fossem fazer as coisas conforme a lei, de repente já teve próximo há uma perdição, mas continuavam cobrando e dialogando, falou ainda o interessante que nas reuniões com o Executivo saia tudo redondinho, mas a realidade que era cruel, em seguida agradeceu a todos. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o terceiro orador inscrito o vereador JOSÉ ANTONIO FRANCISCO DOS SANTOS – PSD iniciou cumprimentando o senhor presidente, os nobres colegas vereadores e todo o publico presente. Em seguida falou que as aulas tinham começado de uma maneira lenta, até porque as estradas que eram para ter sido recuperada dando a condição de trafegabilidade não estavam ajudando, falou também que a linha C- 30, o transporte escolar até quando não chover ainda trafegava, mas se chover onde tinha uns grandes números de alunos não trafegava inclusive o motorista nem saia porque não dava conta de chegar até a escola, onde causava um prejuízo muito grande aos alunos, tinha dias que faltava até vinte alunos em uma sala, onde estaria perdendo conteúdo, mas infelizmente não podia parar os trabalhos por falta de alguns alunos. Disse também a questão da internet para as escolas, o qual já tinha cobrado, tinha um processo de licitação, aditivo com o vereador Lano que é dono do sinal que fornecia o serviço às escolas, mas disse gostaria de contar com a colaboração dos colegas já que tinha começado atrasadas as aulas seria de extrema importância, onde vai ser um meio dos alunos fazerem pesquisas, onde muitas vezes os pais não tem condição de pagar. Falou também em relação às obras, era uma preocupação muito grande em relação ao aterramento do bueiro do Rio São Francisco, no qual verificando com a Lívia do Convenio, onde por duas ocasiões ligou ao pessoal do DER a fazer a vistoria para que os bueiros pudessem ser aterrados, mas disseram que não dava para fazer porque dos trezentos mil reais do Convênio só tinham sido pagos cem mil reais, então se fazia uma vistoria total acabava dando entendimento que teria sido pago tudo, não sabia por que o atraso já era previsto para obra estar concluída há muito tempo, mas até o momento não tinham pago, se era um Convênio do Governo era um pecado que estavam cometendo com o Município e também com a população. Disse também outra coisa que precisavam tomar as providências juntos a linha C – 35, ainda não tinham feito nada, onde a situação era critica se chover não trafegava nada, falou ainda que no travessão da quarenta tinha outra ponte que abaixou, não tendo como passar os ônibus escolar, além dos moradores. Falou ainda a questão das agroindústrias, não sabia qual a medida a ser tomada, no qual estava era muito pouco a diária dos técnicos a vir até o Município de Monte Negro, onde foi tão trabalhoso e desgastante para os vereadores e também Executivo retornar novamente o acesso aos produtores entregar as mercadorias em Ariquemes por uma mixaria, mas de repente correr o risco de perder novamente, tinha que ver um meio cabível a resolver a situação com mais cautela. Em parte o vereador Marcio falou tinha conversado com o Secretario de Agricultura onde disse que não poderia fazer nada porque honerava despesas, por menor que fosse honerava despesas, séria dever do Executivo. Retomando o discurso o vereador José Antônio deixou bem claro os agradecimentos a todos pela parceria dos nobres pares, onde graças a Deus tinham uma harmonia muito grande, por que um legislativo que tivesse divergência as coisas não funcionavam, mas disse estar feliz por fazer parte da historia da legislatura do Município de Monte Negro, onde até o momento não percebeu nenhuma divergência que pudesse abonar ação de um colega sendo beneficente a população. Em parte o vereador Denivaldo disse que na verdade não conseguiu nem se quer elaborar um Projeto, no qual todos sabiam que precisavam de uma assessoria jurídica para começo de conversa na elaboração de um Projeto, mas em nenhum momento o assessor Jurídico teve disponível. Falou também a questão da internet nas escolas, onde participou da reunião com a claro telefonia móvel fez o compromisso até o final do ano estender o sinal de telefonia móvel nos Distritos, moradores das áreas rural e também internet nas escolas, de repente vai ser uma solução ágil para o problema. Retomando o discurso o vereador José Antônio disse o que o vereador tinha falado seria algo interessante e necessário, mas a maior preocupação que era um processo muito lento, esperava que fosse agilizado o mais rápido possível, porque as necessidades realmente eram urgentes. Em parte o vereador Marcio também a questão da disponibilização do serviço Móvel pessoal, onde a claro foi à empresa vencedora do certame, onde o compromisso do Estado todo, que Monte Negro será contemplado com o segundo semestre, no qual até o fim de dois mil e quatorze a claro deverá colocar telefonia móvel no raio de trinta quilômetros do perímetro urbano, o qual chamou atenção dos vereadores a cobrarem mais uma vez do Executivo que a claro já tinha passado as coordenadas geográficas, e que precisava de cedência da área, onde o Prefeito tem que fazer aquisição passada pela Câmara de vereadores, mais os Municípios que saírem na frente, no qual Monte Negro é para ser contemplado até Dezembro, mas se tiver um Município previsto a ser contemplado até Junho ou Julho e não apresentar área de cedência, aqueles que tiverem a área será contemplado no lugar. Falou ainda era necessário juntamente com o Executivo providenciasse a área para que a claro procedesse à instalação da torre e dos serviços de telefonia móvel da zona rural. Em parte a vereadora Teresa convidou os nobres pares para reunirem durante a semana averiguando a questão da Lei do SAMU, no qual tiveram um treinamento em Ariquemes onde a Coordenadora necessita com urgência da Lei para dar inicio aos trabalhos do Município, no qual as ambulâncias já estavam disponíveis, só precisando passar por esses tramites democráticos. Em parte o vereador Denivaldo falou a questão da telefonia móvel já teve cobrando da Secretaria Geral umas três vezes essa situação, mas na ultima conversa disse que o Município tinha interesse de oferecer as torres que o Município tinha uma na linha C – 35 outra na BR421KM50, e também uma na Escola Justino Luiz Ronconi KM74, a qual disse que o Município estava com a intensão de oferecer as torres para a claro somente instalar  os equipamentos e pagar os ISS.Em parte o vereador Marcio falou não sabia se seria possível pelas dificuldades dos aparelhos, porque  o ponto que a claro indicou é um ponto estratégico para abrangir o Município, as vezes não queriam disponibilizar seus aparelhos nessas torres já existente. Em parte o vereador Ângelo falou logo após a sessão se reunirem na sala das Comissões colocando em pauta tudo que tinha a passar para o Prefeito, no qual tinham varias colocações, se não cada um colocava a sua em discursão não chegando a lugar nenhum. Retomando o discurso o vereador José Antônio disse deslocou até a secretaria de saúde a intensão de falar com a secretaria de saúde, porém estava em reunião, no qual uma palavra bem rápida com o Prefeito fazendo algumas cobranças, não tinha ouvido falar que estava sem medico, inclusive a vereadora Teresa tinha colocado uma ocasião não tinha medico, mas conversando com o Executivo falou que estava para chegar três médicos do programa mais médicos, seria muito bom, mas na sua concepção no hospital, porque os atendimentos nos Postinhos que muitas vezes não atendiam uma necessidade de emergência. Falou também tinha sido questionado a questão do RX, o qual pediu a vereadora Teresa que falasse um pouco da situação porque estava lá dentro tinha mais conhecimento. Em parte a vereadora Teresa falou até onde tinha conhecimento não tinha chegado a maquina reveladora, mas a resposta que estava sendo providenciada. Retomando o discurso o vereador José Antônio disse quando chegar a instalar a maquina já tinham que fazer um processo de manutenção com tanto tempo parado, em seguida agradeceu a todos. E não havendo mais oradores inscritos para as CONSIDERAÇOES FINAIS da presente sessão, o senhor Presidente declarou encerrada a sessão, convocando os senhores vereadores e o publico presente para próxima Sessão Ordinária a ser realizada no dia 25 de Abril de 2014, às 09h00min e solicitou a mim 1º secretário que lavrasse o presente Ata a qual após lida e se aprovada, seguirá assinada por mim e demais membros da Mesa Diretora.   
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